
m a m a estrutura. 

Opositores não lhe alcançam a 
grandeza. 

Esse tesouro é a consciência tran­
qüila, com o sorriso da fraternidade 
e com a alegria de viver e trabalhar. 

CURA D O MAL 

Quando Jesus nos ensinou a per­
doar, concedeu-nos o máximo de 
poder imunológico para frustrar o 
contágio do ódio e do desequilí­
brio, em nosso relacionamento 
recíproco. 

Perdoa a q u e m te persegue ou ca­
lunia, no veículo do silêncio, e si­
tuarás o agressor, na cela íntima do 
arrependimento, na qual se lhe 
transformarão os sentimentos para a 
cura espiritual que se lhe faz 
precisa. 



Perdoa, sem comentários, a q u e m 
te ofende e a breve tempo, te cons­
cientizarás dos males que evitaste e 
das esperanças com que renovaste 
muitos dos corações que te parti­
lham a vida. 

Se alguém te feriu, perdoa e 
silencia. 

Se alguém te prejudicou, silencia 
e perdoa sempre. 

Quando todos nós praticarmos o 

perdão que o Cristo nos legou, tere­
mos afastado do m u n d o as calami­
dades da própria guerra, que, na es­
sência, é a cristalização do mal que 
nos induz a apoiar, voluntária ou 
involuntariamente, o extermínio de 
milhões de pessoas. 



a transferir os patrimônios que reti-
nham a outras mãos. 

A reflexão, em torno disso, pode 
auxiliar extensamente aos nossos 
companheiros atuais, em estágio no 
mundo, porquanto estariam razoa­
velmente acordados para as Leis que 
regem a vida. 

Admitamos ou não a força desses 
fatos, a verdade é que todos nós - os 
espíritos, em evolução, na Terra -
quando no regime da reencarnação, 
recebemos os bens de que nos servi-

D E S P R E N D I M E N T O 

Se alguém dissesse aos nossos an­
tepassados, na Vida Física, que eles 
não eram donos absolutos das pos­
ses que usufruíam, responderiam 
com a revolta e a zombaria, assina-
lando-lhes as palavras. 

E, se acrescentássemos que eram 
eles simplesmente usufrutuários das 
propriedades de que se supunham 
senhores, não acreditariam, prosse­
guindo na mesma atitude de 
negação. 

Isso, porém, não invalidaria a rea­
lidade, porquanto, eles todos, em 
momento certo, foram compelidos 


